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Os autores procuram explicitar algumas idéias básicas da fenomenología, que Husserl denominou de ciencia do
vivido e que tem dado suporte teórico-metodológico para pesquisas em enfermagem.

Chamam a atenido para facetas importantes desta modalidade de pesquisa qualitativa, ressaltando a questao
do rigor científico.

Suthors try to explain some basic ideas of phenomenology, called by Husserl as Science of past experiences and
that has offered theoretical-methodologic support to nursing research.

They emphasize important aspects of this modality of qualitative research and showing the question of
scientific rigidity.

A fenomenología surgiu no inicio deste sácu­
lo, com Edmund Husserl, a partir de sua
inquietado com o que designou de "insufi­
ciencias das ciencias humanas". Tal inquie­
tado se deu em um contexto em que a única
concepd° de ciencia era a das chamadas
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ciencias naturais, fundamentada no pensa­
miento filosófico positivista de Comte.

A contestado de Husserl se fez no senti­
do de que determinados objetos, interligados
as ciencias humanas, nao sao passíveis de
serem estudados sob aquela ótica, carecendo
de urna outra forma de abordagem, de apro­
ximado» de acesso. Movido por essa idéia,
propós a criaqao de urna ciencia que
possibilitasse o estudo de objetos pertinen­
tes á esfera das ciencias humanas, podendo,
assim, resgatar a subjetividade, a experiencia
vivencial, o vivido (7).
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A esta ciencia do vivido Husserl denomi-
nou fenomenología.

Chauí (5) nos possibilita localizar a gran­
de contribuido da fenomenología quando
afirma que "antes da fenomenología, cada
urna das ciencias humanas desfazia seu obje­
to num agregado de elementos de natureza
diversa do todo, estudava as rela^óes causáis
externas entre esses elementos e as apresen-
tava como explicado e lei de seu objeto de
investigado. A fenomenología garantiu as
ciencias humanas a existencia e a especifi-
cidade de seus objetos".

O entendimento de todo um contexto a
partir do qual emergiu a fenomenología é
condid0 básica, fundamental para o pes-
quisador que se dispuser a percorrer este
caminho de investigado.

Á fenomenología enquanto um movimento
filosófico, estáo intrínsecas algumas idéias,
diretrizes que a configuram como tal. O lema
de Husserl “volta as coisas netas mesmas",
lembra Capalbo (3), nada mais é que urna ten­
tativa para se chegar as coisas de urna forma
livre de preconceitos ou pressupostos inter­
pretativos. E porisso que define a fenome­
nología como ciencia dos fenómenos, "isto é,
daquilo que é imediatamente dado em si
mesmo á experiencia da consciencia ou como
presenta á consciencia”. O que se visa é
descrever o fenómeno, procurando, pouco a
pouco, que o seu núcleo essencial se desvele
á consciencia.

"Ir as coisas mesmas significa um campo
de inquérito infinito e que incluí as possibi-
lidades de os fenómenos mostrarem-se ao
olhar daquele que investiga.

Estas idéias, aínda que revestidas de urna
coeréncia lógico filosófica, podem se apresen­
tar como abstratas para o pesquisador iniciante.
Procuraremos explicitar algumas délas.

Podemos dizer, entáo, que o conteúdo
inteligível dos fenómenos, em seu aspecto
essencial, é captado por urna visáo imediata
ou intuiQáo da esséncia. Intuigáo é o ato do
conhecimento humano que nos dá urna
evidencia; é o ponto de partida, nao um pon­
to final. É ela que nos permite chegar á

esséncia. Segundo Martins & Bicudo (8), a
intuigáo (Anschaunng) é urna forma de con-
templa^áo; é fonte de autoridade para o
conhecimento.

Bicudo (1) lembra que a esséncia de que
trata a fenomenología nao é urna idealidade
abstrata, separada do mundo, mas é urna
esséncia encontrada na multiplicidade de
modos possíveis pelos quais os entes se
apresentam no cotidiano vivido. Ela nao é
dada de imediato na experiéncia do fenome­
nal, mas para ser vislumbrada é preciso que
se caminhe a trajetória do pensar rigoroso;
esse pensar acontece intencionalmente no
mundo-vida (Lebenswelt) onde o ser huma­
no vive e onde há, para ele, um ao redor, um
fenomenal.

No pensamento fenomenológico de
Husserl, fenómeno é tudo que surge para urna
consciéncia, aquilo que se manifesta a ela. A
intencionalidade da consciéncia é, portanto,
um dos pressupostos filosóficos da fenomeno­
logía e diz respeito á direQao da consciéncia.
Assim, consciéncia é sempre consciéncia de.

Se consciéncia é sempre consciéncia de
alguma coisa e se o objeto é objeto para urna
consciéncia, é inconcebível sair dessa inter-
secQáo, dado que, fora déla, nao haveria nem
consciéncia nem objeto. Bicudo (1) refere que
a consciéncia na fenomenología é intencio­
nalidade, é voltar-se para, é abertura para o
mundo. Ela nao é consciéncia isolada e
constituinte, mas sim consciéncia de um ser
humano que está no mundo. Isso significa que
é consciéncia situada no mundo real vivido,
mundo esse que se doa e se oculta á percepQáo
do homem.

A fenomenología vai sempre dirigir-se para
a experiéncia e emprega, necessariamente,
urna forma de reflexáo. Esta reflexáo deve in­
cluir a possibilidade de observar as coisas
como elas se manifestara. É sua pretensáo
recolocar o sujeito no seu lugar, nao permi-
tindo a sua objetivaQáo. É o desl-camento do
fato para o fenómeno.

Quando um fenómeno se mostra, ele se
mostra dotado de um sentido, de urna essén­
cia que revela aquilo que é. O mostrar-se de
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um fenómeno ao olhar de alguém exige um
voltar-se atentivo, urna intencionalidade
daquele que olha. Esse olhar atentivo reali-
za-se apenas quando o fenómeno surge na
experiencia da pessoa que o olha. Assim, o
fenómeno nao é percebido de maneira isolada,
mas em urna regiáo de fronteiras difusas, onde
estáo outros objetos co-percebidos (1).

Schutz (12), ao se referir as bases feno-
menológicas, menciona que a proposta de
Husserl era a criapáo de urna Filosofía sem
proposites. Seu ponto de partida irredutével
sao as experiencias do ser humano conscien­
te que vive e age em um mundo que ele per­
cebe, interpreta e que faz sentido para ele.

A fenomenología é urna ciencia descritiva,
com vistas á compreensao, entendida como
o processo mental pelo qual compreendemos
a experiencia de vida humana. E o ato que cons­
tituí nosso melhor contato com a vida ela
mesma, abrindo-nos o mundo das pessoas (9).

A compreensao é urna forma de conheci-
mento anterior ao raciocinio, pois ela é vivi­
da em lugar de ser pensada. A linguagem é a
articulado da compreensao, que é anterior
as palavras (6). Falar articulado e inteligével
sobre o que se mostra é o discurso, o logos se
expondo na comunicapáo (1). Dada sua
natureza de ciencia descritiva, a descriqáo
será fundamental para a fenomenología e tem
o significado de des ex-crivere, isto é, de algo
que é escrito para fora. Ela explícita o pensa-
mento e a perceppáo do mundo (8).

Há de se considerar que a sensibilidade, a
intuigáo e a empatia se constituem em for­
mas de acesso ao outro e, portanto, possi-
bilitam urna descriqáo reveladora e doadora
de significados no que concerne á apreensáo
do outro naquilo que se mostra a ele através
de sua experiencia vivida. A co-participapáo
de sujeitos em experiencias vividas em co-
mum permite-lhes partilhar compreenpóes e
interpreta^óes, instalando-se, assim, a esfera
da inter-subjetividade.

A questáo da subjetividade assume rele­
vancia impar para a fenomenología, dado que
ela pretende justamente resgatar essa subje­
tividade, cujo valor foi negado pelo modelo

das ciencias naturais. Assim, mais do que
resgatar, a fenomenología vai perseguir essa
subjetividade, pois considera que nada é ob­
jetivo sem que antes tenha sido subjetivo.
Nesse sentido, é através da subjetividade que
podemos alcanpar graus de objetividade, en­
tendida como objetividade em perfis, em pers­
pectivas. O caminho para esse alcance é a
inter-subjetividade.

Conforme reafirma Capalbo (4), a exis­
tencia nao é isolada; na realidade é urna
experiéncia de inter-subjetividade, de comu­
nicado entre pessoas, de modos de relacio-
namento interpessoal. A inter-subjetividade
é o encontró de subjetividades.

Algumas das idéias básicas do referencial
fenomenológico foram explicitadas. Trabalhar
com estas idéias, comprendé-las e articulá-
las se constituí em um caminho para a produ-
Qáo de conhecimento e, sob este aspecto, já
estaremos na esfera da metodología de pes­
quisa fenomenológica.

Iniciar a reflexao sobre os pressupostos
filosóficos que dáo sustentado á fenomeno­
logía é nossa intenpáo neste artigo, revelan­
do-a como possibilidade de gerar conheci-
mentos científicos em enfermagem.

Temos visto e vivenciado que as idéias
básicas da fenomenología tém se revestido de
grande relevancia para os enfermeiros, no que
se refere á pesquisa e á assisténcia. Por
lidarem com o humano no ato de cuidar, essas
idéias sao muito pertinentes ao seu cotidia­
no. E nesse humano tém um objeto fecundo
de investigado.

Boemer & Rocha (2) lembram que os en­
fermeiros, preocupados com as relances
interpessoais em toda sua abrangéncia e con­
siderando os co-determinantes gerados por
profundas modificapóes decorrentes da
intensificado tecnológica, se voltam para
idéias que venham contemplar a perspectiva
do sujeito a quem o cuidado é prestado. A
linguagem, a relapáo dialógica, a inter-
subjetividade emergem, entáo, como compo­
nentes essenciais na produdo de um novo
conhecimento. Essas autoras lembram aínda
que a fenomenología se apresenta como um
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valentes. Lembram essas autoras que há di­
ferentes modalidades de pesquisa qualitativa.
Cada urna guarda urna rela^áo impar com seus
pressupostos, métodos, papel do observador,
técnicas de coleta de dados e o delineamento
mesmo da pesquisa.

As modalidades nao devem ser misci-
genadas. Triviños (13) também se posiciona
contra essa mistura de correntes de pensa-
mento, caracterizando-a como urna indisci­
plina intelectual. Assim, os diferentes cami-
nhos metodológicos precisam ser percorridos
com fiel observancia aos pressupostos filosó­
ficos que os norteiam. E nesse ato de vigilan­
cia constante que reside o rigor científico (2).

Finalizando, gestaríamos de reafirmar que
a fenomenología se constituí em um caminho
metodológico para os enfermeiros produzirem
conhecimentos científicos e em referencial
para nortear sua prática. Conhecer sua fun-
damentagáo teórica onde se inserem seus
pressupostos filosóficos, pilares de sustenta­
do de suas idéias, é requisito básico para o
desenho metodológico de pesquisas. Natural­
mente que nao nos foi possível abordar nesse
artigo como se realiza urna investigad0
fenomenológica; pudemos táo somente situó­
la no contexto da pesquisa qualitativa. Nesse
sentido, vale lembrar que há caminhos dife­
rentes, percorridos por diferentes pesquisa-
dores, interessados em objetos de naturezas
diversas. Cada um desses caminhos contribuí
para o avango do conhecimento, se conduzido
com rigor metodológico.
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referencial para fundamentar investigagóes
pertinentes ao cotidiano de trabalho dos en­
fermeiros, quando se fazem presentes situa-
góes de dor, sofrimento, perdas, relagóes em­
páticas e conflitivas.

Cabe-nos também situar a pesquisa feno­
menológica no universo da metodología de
investigagáo. Ela se insere no campo da pes­
quisa chamada qualitativa e seu deli­
neamento irá ao encontró das ciencias cuja
natureza dos objetos de investigaQáo requer
outra forma de apreensáo. A pesquisa qua­
litativa coloca-se, entáo, a partir da década
de 70 como op?áo metodológica para os
enfermeiros.

Segundo Ray (10), as limitagóes da meto­
dología clássica de investigado vinham
conduzindo para urna visáo parcial do pro-
cesso dinámico das experiencias vividas num
contexto histórico e cultural. A dificul-dade
em reunir esses aspectos levou os pesqui-
sadores a examinar a importancia dos méto­
dos qualitativos. Essa autora lembra aínda
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dado que a ciencia, em geral, tem um novo
ponto na historia.

Sauer (11) compartilha desse pensar ao
afirmar que o paradigma das ciencias huma­
nas é bastante pertinente á área de enferma­
gem porque possibilita metodologías que
podem levar a formas de compreensáo da
experiencia humana.

Martins & Bicudo (8), nomes brasileiros
respeitáveis em pesquisa qualitativa, lembram
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preendimento mais abrangente e multidi-
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dimentos metodológicos e de concepgóes que
estáo sendo desenvolvidos por vários pesqui-
sadores para contemplar os aspectos qualita­
tivos dos fenómenos pesquisados.

Boemer & Rocha (2) atentam para alguns
aspectos que podem gerar equívocos e que
dizem respeito ao uso de termos como pes­
quisa qualitativa, etnográfica, fenomenológi­
ca, participante, estudo de campo, muitas
vezes empregados indevidamente como equi-
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